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Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a técnica de desobturação radicular com 
instrumentos manuais e rotatórios e o tempo gasto para cada um deles. Utilizou-se 40 molares 
humanos, sendo que a raiz palatina (superiores) e a raiz distal (inferiores) foram utilizadas nos 
testes. Todos os dentes foram radiografados e instrumentados utilizando-se o sistema Flex 
Gold e obturados pela técnica de condensação lateral. Foram armazenados por um período de 
30 dias e, depois, radiografados novamente. As radiografias foram digitalizadas por meio de 
fotografia com uma câmera digital. Em seguida, os dentes foram distribuídos ao acaso, 
formando 4 grupos com 10 dentes cada, sendo o grupo 1 desobturado com o ProTaper 
Retratamento; grupo 2, utilização de limas manuais associadas ao eucaliptol; grupo 3, 
desobturação com o Mtwo Retratamento e grupo 4, desobturação com brocas Largo. O tempo 
para a desobturação de cada canal foi cronometrado e os dentes novamente radiografados; as 
radiografias foram digitalizadas por meio de fotografia com uma câmera digital e comparadas 
utilizando-se o software IMAGE J, avaliando o remanescente de material obturador no canal 
radicular. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística (testes de Kruskall-Wallis e 
Dunn). Os resultados mostraram que o grupo Protaper Retratamento foi o mais veloz, Já, com 
relação aos resíduos de material obturador no canal radicular, não houve diferença estatística 
entre os grupos. Conclui-se que todos os instrumentos se mostraram seguros e viáveis, tendo 
diferença estatística apenas no seu tempo de manuseio. 
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